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  TENGO1

                               Nicolas Guillen

Cuando me veo y toco
Yo, Juan sin Nada no más ayer,
Y hoy Juan con Todo,
Y hoy con todo,
vuelvo los ojos, miro,
me veo y toco
y me pregunto cómo ha podido ser.

Tengo, vamos a ver,
tengo el gusto de andar por mi país,
dueño de cuanto hay en él,
mirando bien de cerca lo que antes
no tueve ni podía tener.
Zafra puedo decir,
Monte puedo decir,
ciudad puedo decir,
ejército decir,
ya míos para siempre y tuyos, nuestros,
y un ancho resplandor
de rayo, estrella, flor.

Tengo, vamos a ver,
tengo el gusto de ir
yo, campesino, obrero, gente simple,
tengo el gusto de ir
(es un ejemplo)
a un banco y hablar con el administrador,
no en inglés,
no en señor,
sino decirle compañero como se dice en español.
Tengo, vamos a ver,
que siendo un negro
nadie me puede detener
a la puerta de un dancing o de un bar.
O bien en la carpeta de un hotel
gritarme que no hay pieza,
una mínima pieza y no una pieza colosal,
una pequeña pieza donde yo pueda descansar.

                                   
1 Ao Prof. Dr. Octávio Ianni devo o prazer das leituras da obra de Nicolas Guillen ao receber 
do mestre uma cópia deste poema. Rendo, assim, a ele minha homenagem e gratidão pelo 
exemplo de vida, honradez e liberdade. 
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Tengo, vamos a ver,
que no hay guardia rural
que me agarre y me encierre en un cuartel,
ni me arranque y me arroje de mi tierra
al medio del camino real.
Tengo que como tengo la tierra tengo el mar,
no country,
no jailáif,
no tenis y no yacht,
sino de playa en playa y ola en ola,
gigante azul abierto democrático:
en fin, el mar.

Tengo, vamos a ver,
que ya aprendí a leer,
a contar,
tengo que ya aprendí a escribir
y a pensar
y a reír.
Tengo que ya tengo
donde  trabajar
y ganar
lo que me tengo que comer.
Tengo, vamos a ver,
tengo lo que tenía que tener.
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Resumo

A presente tese discute a prática do chamado jornalismo 

comunitário do quadro SPTV Comunidade, exibido no telejornal SPTV 1a. 

edição,  pela Rede Globo de Televisão, na tentativa de apreender os 

discursos vigentes na sociedade que fazem interagir os campos 

discursivos do  jornalismo televisivo e das comunidades.

O desenvolvimento do trabalho descreve a presença do 

noticiário jornalístico no percurso histórico da televisão brasileira, os 

conceitos de comunidade e o espaço do jornalismo que se quer 

alternativo, fronteiras que delimitam a área de atuação do jornalismo 

comunitário.  Nota-se ainda que o telejornalismo freqüentemente mostra 

traços de entretenimento e espetáculo em suas produções.

As reportagens do quadro SPTV Comunidade são analisadas 

segundo as teorias da análise de discurso e da análise de conteúdo. As 

Ciências da Linguagem dão suporte às discussões e fornecem as 

conceituações do marco teórico.  

Os estudos de Foucault sobre a sociedade disciplinar e o 

panopticismo, em conjunto com as noções de Maingueneau sobre a 

cenografia do discurso contribuem para o entendimento de que os bairros 

são apresentados nas reportagens como o espaço de cena dos discursos e 

que o jornalismo televisivo funciona como um ordenador social, 

disciplinando os lugares de fala e de visibilidade das comunidades. 

Palavras – chave

Jornalismo comunitário                                    Ciências da Linguagem

Telejornalismo                                                Análise do discurso

Televisão brasileira                                          Análise de conteúdo 

Comunidade                                                   Sociedade disciplinar 
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Abstract

This thesis discusses the practice of called communitarian 

journalism on SPTV Comunidade, shown on tv news SPTV 1a. edição on  

Rede Globo de Televisão. Here, I try to get the different social discourses, 

wich interact with the news tv and its communities. 

 This  research discusses the history of Brazilian news, the 

concepts of community and the space of the so called “alternative 

journalism” as well as the field of the communitary journalism.

 The news reports shown on  SPTV Comunidade are studied 

according to  the theories of discurses and the content analysis. In this 

work, the Language Sciences are the basis for further discussions as well 

as theoretical basis.

The studies of Michel Foucault concering disciplinar society and 

the panopticism, as well as Maingueneau’s notion of scenography have 

also contributed to the our results. This results show the various districts 

are portraited as a scenario for the tv news discourse, wich work as social 

discipliner , in other words it disciplinates various discourse places and the 

communities visibilities.

Key words

Communitary Journalism                                   Language Sciences

Television News                                                Theory of discourse

Brazilian Television                                           Content Analysis

Community                                                      Disciplinar society
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